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arlamentares dobram  
seus salários  

&putados e senadores passam a 
ceber Cr$ 5,2 milhões por mês 

1BRASILIA — Os salários 
dçts deputados e senadores vão 
pc4o,menos dobrar no contra-
cieque de dezembró. Depois 
de a-provar a propósta do go-
vrno que prevê reajuste de 
20% liara à maioria do funcio-
nalismo público federal, além 
dé re'ajustés diferenciados, os 
pWamentares aptovaram um 
ptbjeto que- aumenta seus ven-
ctmentos de Cr$ 2,6 milhões 
para Cr$ 5,2 milhões este mês. 

:Antecipando-se a uma pos-
síf.er.repercussão negativa do • 
aumento .de salárioS, o presi-
Mnte da Câmara, Ibsen Pi-
nheiro (PMDB-RS), justifi-
cciu: "Não posso admitir que 
um deputado vá almoçar com 
uin banqueiro de colarinho 
puid'o esperando que o ban-
q4eiro pague a conta." E insis-
tiO: "Os representantes do po-
v1 não podem ficar dependen-
dã de favores." 

reajuste havia sido .ater 
fado na véspera, embora na 
última hora tenham surgido 
priessões por um reajuste ain-
d4 maior, que elevaria o ven-
cimento dos parlamentares 
er dezembro•pàta Õrs 6,32 mi- . 

O primeiro-secretário 
d4 Câmara, deputado Inocên-
ci6 Oliveira (PFL-MG), apos-
ta■va que sobre os Cr$ 5,2 mi-
li#ões seria aplicado o reajuste 
g bal de 20%, embora o cálcu-
1não estivesse confitmado 
oficialmente pelo presidente 
d4pCasa. 

ara .vencer raras resistên7 
cias que o aumento provocou 
nã plenário, o líder do PMDB, 
d4putado Genebaldo Correia 
(BA), propôs que os insatisfei-
tds devolvam o dinheiro em 15 
ditas. "Ninguém vai devolver", 
acostou Genebaldo:; que conta 
cOm o apoio dos partidos do 
140co governista. 

O pretexto dos parlamenta- 
rqs para o aumento foi encon-
ti-Mo no projeto enviado pelo 
pliiesidente Fernando Collor 
plra corrigir os salários do 
Poder Executivo. O índice 
atlicado, de 102,58%, é equiva-
lent :  ,reajuste concedido 

iro ~ eto do governo aos.: 

secretários da Presidência al 
República. O projet,o, aprova 
do na mesma sessão de ontem, 
garante os 20% de correção li-
near para todo o funcionalis- 
mo e índices diferenciados,• 
que vão beneficiar servidores 
que ocupam cargos de con-
fiança e diplomatas. 

Reajustes menores —  Os funcio-  - 
nários do chamado Plano de 
Clasificaçao de Cargos 
(PCC), que recebem os mais • 
baixos salários; terão um rea-
juste de 35% retroativo a no-
vembro. Funcionários do Mi-
nistério Público e dos Poderes 
Executivo e Judiciário tam-
bém terão direito ao aumento 
retroativo de 35%. 

De acordo com uma tabela 
comparativa preparada pela 
comissão do Trabalho da Câ-
mara, os funcionários públi-
cos vão terminar o ano tendo 
obtido correções bem diferen-
tes desde a última data-base, 
em Janeiro. Saem privilegia-
dos os funcionários do nível 
mais alto de confiança do Exe- - 
cutivo, seguidos pelos parla-
mentares, 

 
 que ainda ficaram 

em melhor situação que os mi-
litares e diplomatas. 

Os funcionários classifica- • 
.dcis no PCC foram os que tive-
-ram.-reajustes menores. Esse 
grupo acumulou desde feve-
.reiro uma correção de 176,3% 
contra 334,25% concedidos aos 
parlamentares. Os diplomatas 
tiveram, no mesmo período, 
231,6%. Os militares ficaram, 
em média, com 284,74% de cor-
reção salarial. , 

Logo depois da votação na 
Câmara, os- projetos de au-
mento salarial para os servi-
dores' seguirão para votação 
no plenário do Senado. Os se-
nadores estavam dispostos a ' 
aprová-los ainda durante a 
noite. O último reajuste dos 
funcionalismo ocorreu em ju-
lho. Apenas os militares.tive- 
ram seus salários corrigidos 
em setembro, dentro do plano 
de correções diferenciadas 
executado pelo governo desde 


